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Cidade conhecida como “Pérola do Planalto” com 10.351 hab., distando 
aproximadamente de 330 km da Capital. Ladeada pelos rios Paranapanema e 
Rio Pardo. Têm como base econômica a Agricultura, Pecuária, Indústrias do 
Gênero Alimentício e Fábricas de Confecções. Apresenta uma Arrecadação 
Anual de aproximadamente R$8.517.600,00, um total de 3.040 Moradias, Área 
Territorial de 244km² e número de eleitores 8.087. 
 
INSTITUIÇÕES/PARCERIAS: 

• Hospital Santa Casa “Jesus Maria José” 
• Delegacia de Polícia Civil 
• Destacamento da Polícia Militar 
• Conselho Tutelar 
• Centro de Saúde III 
• Programas Saúde da Família 
• Centro de Referência da Assistência Social- CRAS 
• Centro de Convivência do Idoso – CCI 
• Rede de Combate ao Câncer 
• Secretaria da Educação 
 

OBJETIVOS: 
• Implantar Rede de Atenção Integrada e Multidisciplinar com base em 

protocolos de atendimentos e acolhimento a vítima de violência sexual e 
sua família; 
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“O RE-NASCIMENTO DE FLORES 
EM SUA VIDA”. 

 



• Planejar práticas de abordagem e atendimento no âmbito social, 
econômico e cultural, a fim de garantir a credibilidade e o acesso ao 
Projeto Pétala; 

• Capacitar e realizar Educação Permanente aos Profissionais de Saúde e 
ou Técnicos que irão desenvolver o Processo de Trabalho com a vítima 
de violência sexual e sua família; 

• Implementar e Aplicar ações e soluções estratégicas para o 
enfrentamento de problemas e ou queixas encontradas diante da vítima 
de violência sexual e sua família; 

• Alocar incentivos financeiros, recursos materiais e recursos humanos 
para contribuir com a qualidade técnica, redução das incertezas da 
vítima de violência sexual e sua família, garantia da continuidade do 
atendimento; 

• Garantir o livre acesso a população/livre demanda para a adesão do 
atendimento a vítima de violência sexual e sua família no município; 

• Avaliar e analisar as ações implantadas e o processo de tomada de 
decisões, a fim de garantir a cobertura, acesso, efetividade, impacto e 
eficiência do Processo de Trabalho realizado com a vítima de violência 
sexual e sua família. 

 
MÉTODOS: 

• Disponibilizar e divulgar para a população os objetivos e o livre acesso 
ao Projeto Pétala; 

• Utilizar linguagem adequada e acessível à vítima de violência sexual para 
estabelecer e manter o vínculo assim como com seus familiares; 

• Acolher a vítima de violência sexual de forma humanizada, digna e ética, 
respeitando as diferenças sociais, culturais, religiosas e outras; 

• Oferecer um atendimento complexo e dinâmico a vítima de violência 
sexual; 

• Articulação e integração entre os diversos níveis de atendimento e 
atenção a vítima de violência sexual; 

• Realizar trabalhos individuais, em grupos e dinâmicos (terapêuticos, 
preventivos e educativos) com a vítima de violência sexual e seus 
familiares; 

• Adequar o Processo de Trabalho ao perfil sócio-epidemiológico do 
município, visto que a rotina do atendimento é flexível. 

 
RESULTADOS: 

• Busca ativa de casos, ou seja, realizar o real levantamento do número de 
casos existentes no município, com enfoque as vítimas de violência 
sexual silenciosa e ou omissa; 



• Desmistificação do assunto frente à violência sexual e a sociedade; 
• Maior adesão e aumento da procura da vítima de violência sexual ao 

Projeto Pétala,  
• Envolvimento dos gestores frente o desenvolvimento das ações de 

atendimento a vítima de violência sexual. 
 

CONCLUSÃO: 
1.0 Situação Atual do Município: 

• O município não dispõe de um local próprio e adequado para o 
atendimento, nem de recursos humanos e financeiros para implantar o 
Projeto Pétala; 

• A atenção ofertada a vítima de violência sexual ocorre de forma 
desigual, descontinuada e muitas vezes sem o devido registro; 

• As influências dos valores morais impostos pela sociedade corroboram 
com a negligência da vítima de violência sexual; 

2.0 Com a implantação do Projeto Pétala poderá obter: 
• Dados fidedignos e concretos dos casos de abuso e violência sexual 

obtendo uma maior qualidade e prevenção dentro das questões como 
doenças sexualmente transmissíveis, gravidez indesejada, abortos 
clandestinos, doenças mentais pós-trauma, repetição dos casos de 
violência e outros fatores de saúde, gerando uma melhor qualidade de 
vida para as vítimas e subseqüente aos seus familiares 

• Avaliação periódica do Projeto Pétala com vista no desempenho e 
qualidade da assistência; 

• Promover a re-inclusão da vítima de sexual na comunidade de forma 
digna e humanística 

• Melhoria dos serviços e o incremento de diferentes abordagens 
configuram opções preventivas e terapêuticas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


